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Introdução:  
O reconhecimento da qualidade de vida determinada pela saúde e a interação de 

seus domínios físico, mental, social e espiritual tem proporcionado crescente número 

de estudos que investigam a relação existente entre espiritualidade e qualidade de 

vida. (PANZINI et al., 2007). Dessa forma, diversas organizações na área da Saúde 

passaram a indicar a realização de avaliações da espiritualidade dos indivíduos, 

tendo a Organização Mundial da Saúde (WHO) incluído, em 1998, o domínio 

espiritualidade em seu instrumento para avaliação da qualidade de vida (WHOQOL-

100), já validado para o Brasil, país este de relevante produção científica relacionada 

ao tema no cenário internacional. (MOREIRA-ALMEIDA et al., 2010; MOREIRA-

ALMEIDA, 2010; PANZINI et al., 2011; ROCHA; FLECK, 2011).  

Objetivo: 
O presente trabalho tem por objetivo realizar uma revisão de literatura, buscando 

conhecer a possível relação entre espiritualidade e qualidade de vida abrangendo os 

testes e estudos realizados e os de possível realização na população brasileira.  

Métodos: 
Para tal, foram levantados os mais recentes artigos sobre o tema nas bases de 

dados PubMed Medline, Scielo e utilizados capítulos de livros disponíveis na 

Biblioteca Central do UniFOA. 

Discussão: 
O crescente número de publicações envolvendo os temas espiritualidade e 

qualidade de vida se deu com o reconhecimento da espiritualidade como um dos 

domínios da saúde, determinante da qualidade de vida. Dentre as avaliações da 

espiritualidade que passaram a ser indicadas por organizações na área da saúde, 

destaca-se o instrumento para avaliação da qualidade de vida, da Organização 

Mundial da Saúde, que, desde 1998, inclui o domínio espiritualidade e já foi validade 

para o Brasil, podendo ser utilizado na população brasileira. Diversos autores 
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buscam definições para os conceitos Espiritualidade, Religião e Religiosidade, 

entretanto não há um consenso. As discussões da OMS na tentativa de mudança do 

conceito de saúde, definida como estado de completo bem-estar físico, metal e 

espiritual, favoreceram uma compreensão mais ampla sobre qualidade de vida, 

porém, ainda não há um consenso. Com relação aos instrumentos para avaliação do 

bem-estar espiritual, a maioria dos autores afirma a existência de problemas 

metodológicos principalmente quanto a mensuração da espiritualidade e 

religiosidade e a necessidade de compreensão de outras manifestações 

socioculturais. Ao longo da revisão bibliográfica três questionários cujos objetivos 

visam a compreensão da espiritualidade e envolvimento religioso dos pacientes, 

sendo estes: um painel de consenso do American College of Physicians com quatro 

perguntas; o módulo do instrumento para avaliação da qualidade de vida da OMS 

(WHOQOL-100) específico para avaliar de forma trans-cultural o domínio 

“Religiosidade, Espiritualidade e Crenças Pessoais” composto por também por 

quatro questões; e a Durel (Duke Religious Index) com a proposta de avaliar o 

envolvimento religioso dos indivíduos por meio de cinco questões com alternativas 

de resposta. Alguns autores relatam cursos sobre espiritualidade oferecidos por 

escolas de Medicina, buscando melhoria da relação médico-paciente ao demonstrar 

aos profissionais formas de entender e respeitar as crenças do paciente, ainda mais 

quando estas auxiliam o paciente a lidar com sua situação patológica. Outros 

autores ainda destacam a influência da religião e religiosidade na saúde mental, 

enfatizando também a dificuldade dos profissionais da área da saúde em lidar com 

esses aspectos da vida dos pacientes. Trabalhos recentes discutem o potencial do 

Brasil para pesquisas na área de Espiritualidade e saúde, dado abertura tanto da 

população quanto da academia para estudos do tipo, revelando a importância de 

estudos e discussões do tema.  

Conclusão: 
De acordo com os artigos aqui estudados conclui-se que existe uma relação entre 

espiritualidade e qualidade de vida. Os testes apresentados são curtos e de fácil 

aplicação. 
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